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M E T O D O L O G I A

Análise de acórdãos de apelações- 
crime em processos de tráfico de 

drogas do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, julgados no último 

triênio (2015-2017), que continham as 
expressões "atitude suspeita" e "via 

pública" em seu inteiro teor.
Foco nas denúncias do Ministério 

Público (transcritas) e nos 
depoimentos policiais. 

Escolha do tráfico de drogas:    delito 
associado  à seletividade penal + 

tem componente territorial no seu 
funcionamento.  

Análise quantitativa da base de 

dados: frequência do uso  

representações do espaço  e de 

qualificações de uma prática 

espacial  regular como suspeita nos 
relatos policiais (categoriais teóricas  

da  teoria de produção do espaço, de 
Henri Lefebvre) 

Mapeamento das abordagens e  
análise de correlações  dessa prática 

jurídica com as características 
socioeconômicas dos espaços urbanos 

onde se concentram.     
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Em 83,69% dos casos, se 

percebe,  na narrativa policial,  a 

presença de representações do 

espaço  onde ocorreu a abordagem. 

Em 29,83% dentre esses casos não 

houve descrição da atitude suspeita 

que motivou a abordagem. 16,74% 

descreviam um uso regular do 

espaço urbano;  1,76% descreviam a 

atitude apenas como característica 

de tráfico. 

( 773 acórdãos 
analisados)RESULTADOS 

Partindo da consideração da "abordagem por 

atitude suspeita" como um mecanismo de seleção 

penal, ocorre, paralela e complementarmente à 

criminalização de indivíduos descrita e estudada 

pela criminologia crítica, a criminalização de 

determinados espaços da cidade?

Sobreposição do 

mapeamento  

com o Mapa de 

Resiliência 

Estratégica em 

Porto Alegre 

(ObservaPOA)   

 revela  que as abordagens se concentram em 

 áreas classificadas como aglomerados subnormais 

(critério IBGE) ou  vilas  (critério DEMHAB).

Produção de 

mapeamento 

(figura). 


